
As oficinas de ilustração vão estar ligadas à oficina de contos.

O monstro peludo, o rei e outras personagens vão ser recriadas pelos alunos 

num papel de cenário que estará dividido nas diferentes etapas da história. 

Cada aluno ilustrará uma parte dessa história e dará continuidade à etapa 

anterior…

Uma mistura de traços, cores e técnicas é o que se espera desta oficina, 

mas sobretudo muita diversão”!

bárbara Celina

oFICInA De ILUSTrAÇÃo

sEGunDA, 04 nOvEMbrO
 Tarde / Montalegre

 Palco do Auditório do Multiusos

TErçA, 05 nOvEMbrO
 Tarde / salto

 Casa do Capitão

oFICInAS
O monstro peludo

“No meio de uma floresta sombria, numa caverna húmida e cinzenta, vivia o 
monstro peludo.
O monstro era horrivelmente feio: tinha uma cabeça gigante, diretamente 
pousada em cima de dois minúsculos e ridículos pés. O que, como facilmente 
se depreende, o impedia de correr.
Tinha também uma boca enorme, cheia de dentes encavalitados e amarelos, 
dois olhinhos esverdeados e dois longuíssimos e finíssimos braços que lhe 
saíam das orelhas e lhe permitiam apanhar os ratos mais distraídos que por 
ali passavam.
O monstro peludo tinha pelos em todo o lado: no nariz, nas orelhas, na testa, 
nos pés, nos dentes, nos olhos (e em muitos mais sítios)…Um dia, um rei que 
caçava na floresta, perdeu-se. Aproximou-se da caverna do monstro peludo e 
espreitou lá para dentro…”
 

 O monstro peludo quer comer o rei, mas este conhece uma estratégia infalível 

que o irá salvar das garras peludas do horrível monstro. Uma história para nos 

perdermos de riso e irmos ao encontro da maravilhosa galeria de personagens 

dos contos tradicionais. Para ouvir e explorar com os sentidos bem afinados! 

Um ponto de partida para criar ilustrações divertidas e viajar até às terras mais 

longínquas da imaginação!

estefânia Surreira

oFICInA De ConToS

sEGunDA, 04 nOvEMbrO
 Manhã / Montalegre

 Palco do Auditório do Multiusos

TErçA, 05 nOvEMbrO
 Manhã / salto

 Casa do Capitão

oFICInAS

As oficinas de expressão dramática, com a duração de três horas cada, 

foram criadas no âmbito deste festival de teatro como forma de fazer chegar 

o teatro à escola.

 

Partindo do jogo dramático, muitas vezes motor de criação de um espetáculo, 

o teatro propõe-se a ir à escola. Mais do que se querer mostrar à escola, 

estas oficinas são uma proposta de partilha de experiências, um encontro 

entre uma atriz e um grupo de alunos.

 

A partir da exploração do corpo e da voz, estes encontros, criados e orientadas 

por uma atriz que conscientemente se mune de palavras, excertos de textos 

do Plano Nacional de Leitura, propõem-se ser um laboratório de partilha, 

questionamento e construção. Ana mafalda pereira

sEGunDA, 04 nOvEMbrO 
 Manhã / salto

 Casa do Capitão 

TErçA, 05 nOvEMbrO
 Manhã e Tarde / Montalegre

 Palco do Auditório do Multiusos

oFICInA De expreSSÃo DrAmáTICA

oFICInAS

Jogando com o interesse e a 
vontade da escola, esta iniciativa 
do Festival de teatro promove a 
realização de oFicinas em áreas 
do universo teatral, convidando 
os alunos a participar em 
diversas actividades artísticas, 
Fomentando o conhecimento, 
a diversão e o gosto.

oFicinas


